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Rotas de Vila Franca de Xira

Miradouro do Desterro 1

(Fim do Caminho do Mirante)  N 38º 57,656´ W -9º 00,310´
Miradouro implantado sobre o Vale de Santa Sofia, de tipo torre, em 
alvenaria e azulejos, datável do século XIX, pertencente à antiga Quinta do 
Desterro, mandado edificar pela família Abreu Lima. Apesar de implantado 
em terreno privado, é acessível e é o mais antigo exemplar local de 
Miradouro edificado.

Os Miradouros

Vila Franca de Xira situa-se na margem direita do Rio 
Tejo, a cerca de 30 quilómetros de Lisboa, pertencendo 
a este Distrito e Diocese. Tem cerca de 25 mil habitantes 
que se espalham pela malha urbana, sendo a área das 
Lezírias uma zona rural muito menos ocupada, mas não 
de menor interesse.

Além da população urbana, existem grupos etnica-
mente definíveis, autóctones ou aqui estabelecidos há 
longas décadas. Os campinos, trabalhadores rurais das 
lezírias, são um dos mais identificativos de Vila Franca. 
Têm como principais funções conduzir gado bravo e o 
seu nome “campinos” tem origem nas campinas, ou 
seja, nas lezírias. Existem ainda os varinos, população 
piscatória, originária de Murtosa, Ovar e Meruge, bem 
como os avieiros, outra população piscatória, originária 
de Vieira de Leiria.

As lezírias produzem muito trigo, cevada e milho, mas 
também girassol, tomate, melão e o tradicional arroz 
carolino, tão tipicamente ribatejano. Cria-se também 
muito gado bovino e cavalar.

No rio Tejo pesca-se abundantemente a enguia, a fataça, 
o linguado e o sável. Em tempos, pescou-se também 
outras variedades de peixe e marisco, como o achigã e o 
lagostim, de tal modo que D. Manuel I e João V deram 
privilégios especiais aos pescadores de Vila Franca.

O Tejo e as Lezírias são os símbolos naturais de Vila 
Franca. Olhando o rio e as fecundas lezírias é possível 
desfrutar de uma paisagem única, onde a beleza do 
espelho de água reflete o verde da campina e o azul do 
céu, onde o cavalo, o toiro, a garça e a cegonha 
coexistem pacificamente.

É esta linda terra, composta de cidade, monte, lezíria e 
rio que vos convidamos a contemplar dos nossos 
miradouros.

Miradouro do Monte Gordo 2

N 38º 57,715´ W -8º 59,617´
O Miradouro do Monte Gordo é também, como outros, um produto das 
campanhas de intervenção turística dos anos 50/60, por parte da autarquia. 
Após uma íngreme subida, pode obter-se deste miradouro um notável 
disfrute visual, uma extasiante vista sobre Vila Franca em toda a sua 
amplitude, o Tejo e as lezírias. A estrutura de miradouro foi concluída em 
1965. Perto ficam alguns moinhos, uns desativados, outros adaptados ou 
em ruínas, mas que funcionaram até aos anos 70 do século XX. 
Conhecem-se neste espaço vestígios e referência de cultos religiosos 
pré-cristãos.
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Miradouro do Senhor da Boa Morte  3

(Monte do Senhor da Boa Morte, Povos) N 38º 58,262´ W -8º 59,332´

Miradouro natural, onde outrora se ergueu o Castelo da antiga Vila de 

Povos, daqui é possível visualizar o Tejo – o grande elemento-água da 

região, as Lezírias e a Cidade, sentindo-nos rodeados por mistérios de 

outros tempos. 

Junto a este miradouro, de terrado assente sobre os vestígios da taipa 

amuralhada do antigo castelo, há vestígios medievais (ex: sepulturas 

antropomórficas dos sécs. XII-XIII), as ruínas do Solar dos Ataíde, Condes da 

Castanheira e Senhores de Povos (sécs. XVI-XVIII), e o Cruzeiro da 

Independência (1940).

A Ermida, primitiva Igreja Matriz de Povos (dedicada a Nossa Senhora) e 

assente sobre um provável morábito árabe, passou a ser posteriormente 

Santuário, dedicado ao culto ao Senhor Morto (séc. XV-XVIII). A  Festa do 

Senhor da Boa Morte ocorre em Quinta-Feira de Ascensão e é Feriado 

Municipal. Perto, podemos ainda descobrir a Loca da Boa Morte, onde uma 

certa tradição popular afirma que, naquele nicho, se descobriu a milagrosa 

imagem de Jesus Cristo Morto.
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Miradouro dos Remédios 7

N 38º 57,339´ W -9º 00,703´

Outrora parte da enorme Quinta dos Remédios, pertença da família Palyart, 

foi possível em meados dos anos 90 do século XX a demolição dos pombais 

então ali existentes e que permite hoje a observação panorâmica e sem 

constrangimentos, a partir daquele local, sobre o Tejo e a Natureza vilafran-

quense. Requalificado em 2017.

Miradouro da Boa Vista 6

N 38º 57,790´ W -9º 00,907´

Produto das campanhas de intervenção turística dos anos 50/60, 

conseguiu-se a desafetação da posse privada de uma parcela da Quinta da 

Boa Vista, criando uma “varanda” de colunata, para usufruto visual. Foi 

edificado em 1963 e requalificado em 2016. Daqui se veem outros miradou-

ros: o do Senhor da Boa Morte e o do Monte Gordo.

Miradouro da Seta, Á- Dos- Bispos4

(junto depósitos do SMAS)  N 38º 57,094´ W –9º 00,350´
Miradouro natural, hoje ocupado com estruturas de apoio à rede de águas, 
que pertenceu às propriedades do Conde de Farrobo e do Conde de São 
Paio, constituindo-se como um ponto elevado de usufruto e observação, 
outrora rodeado de árvores e mata. A voz popular afirma que aí existiu 
uma torre-mirante, segundo moda do século XVIII-XIX. Daqui se usufrui de 
uma das mais notáveis vistas sobre a Cidade.

Miradouro dos Moinhos5

(Caminho dos Moinhos)  N 38º 56,567´ W -9º 00,666´
Miradouro Natural, aproveitado com moinhos, por via da sua posição 
heólica privilegiada, daí se disfruta de uma ampla visão sobre os montes da 
Freguesia, Tejo e Mouchões. O edificado é do século XVIII-XIX.

6

7

Miradouro da Mata8

(Alto da Mata)  N 38º 56,850´ W –8º 59,750´ 
Miradouro natural, com visão sobre Vila Franca e o leito do Tejo até Azambu-
ja. Foi deste ponto que o pintor florentino Pier Maria Baldi, elaborou a 
conhecida aguarela (que hoje se encontra em Florença), representando a Vila.
Não sendo possível o acesso ao ponto exato de onde Baldi desenhou Vila 
Franca, em 1668, esclarece-se que a mais próxima localização é junto aos 
depósitos do SMAS, no Bom Retiro.
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